
LIVRO DO PROFESSOR
TEXTOS: DAFNE BARBOSA CORTEZ

AUTORA: EMÍLIA NUÑEZ | ILUSTRADORA: BRUNA ASSIS BRASIL

LIVRO DO PROFESSOR

AUTORA: EMÍLIA NUÑEZ | ILUSTRADORA: BRUNA ASSIS BRASIL



TÍTULO: Felicidade Bicicleta

ANO: 2021 

EDIÇÃO: 1ª 

AUTORA: Emília Nuñez

ILUSTRAÇÃO: Bruna Assis Brasil

EDITORA: Tibi Livros Infantis

GÊNERO LITERÁRIO: 

Narrativos: fábulas originais, da literatura universal e da 

tradição popular, etc.

CATEGORIA: Pré-escola – Para manuseio de crianças pequenas

TEMAS: 

- Quotidiano de crianças nas escolas, nas famílias e nas

comunidades (urbanas e rurais).

- Relacionamento pessoal e desenvolvimento de sentimentos de

crianças nas escolas, nas famílias e nas comunidades (urbanas e rurais).

AUTORIA: Dafne Barbosa Cortez.

Mestra em Estudos de Linguagens pelo CEFET-MG.

Especialista em Mídias na Educação pela UFOP.

Licenciada em Letras (Língua Portuguesa) pela Faculdade de Letras da UFMG

REVISÃO DO LIVRO DO PROFESSOR: Lara Rosa Barros

F I CHA  T ÉCN I CA



(EI03EO01)  Demonstrar empatia pelos outros, percebendo que as 

pessoas têm diferentes sentimentos, necessidades e maneiras de 

pensar e agir.

(EI03EO02)  Agir de maneira independente, com confiança em suas 

capacidades,reconhecendo suas conquistas e limitações.

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, desenvolvendo atitudes de 

participação e cooperação.

(EI03EO04)  Comunicar suas ideias e sentimentos a pessoas e grupos 

diversos.

HAB I L I DADES  DA  BNCC  RELAC IONADAS 
AO L IVRO  F E L I C I DADE  B I C I C L E TA

(EI03CG02)  Demonstrar controle e adequação do uso de seu corpo em 

brincadeiras e jogos, escuta e reconto de histórias, atividades artísticas, 

entre outras possibilidades.

(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, olhares e mímicas em brincadeiras, 

jogos e atividades artísticas como dança, teatro e música.

(EI03CG05)  Coordenar suas habilidades manuais no atendimento adequado 

a seus interesses e necessidades em situações diversas.

(EI03TS02)  Expressar-se livremente por meio de desenho, pintura, colagem, 

dobradura e escultura, criando produções bidimensionais e tridimensionais.



(EI03EF01)  Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, 

por meio da linguagem oral e escrita (escrita espontânea), de fotos, desenhos 

e outras formas de expressão.

(EI03EF03) Escolher e folhear livros, procurando orientar-se por temas e 

ilustrações e tentando identificar palavras conhecidas.

(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para produção de reconto escrito, 

tendo o professor como escriba.

(EI03EF06)  Produzir suas próprias histórias orais e escritas (escrita 

espontânea), em situações com função social significativa.

(EI03EF07)  Levantar hipóteses sobre gêneros textuais veiculados em 

portadores conhecidos, recorrendo a estratégias de observação gráfica e/

ou de leitura.

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de gêneros conhecidos para a leitura 

de um adulto e/ou para sua própria leitura (partindo de seu repertório sobre 

esses textos, como a recuperação pela memória, pela leitura das ilustrações 

etc.).

(EI03EF09) Levantar hipóteses em relação à linguagem escrita, realizando 

registros de palavras e textos, por meio de escrita espontânea.

Detalhamento das habilidades

http:// basenacionalcomum.mec.gov.br/ abase/#infantil/os-objetivos-

deaprendizagem-e-desenvolvimentopara-a-educacao-infantil.
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I N TRODUÇÃO 

Caro(a) educador(a),

Este é o Livro do Professor da obra Felicidade Bicicleta, escrita por Emí-

lia Nuñez e ilustrada por Bruna Assis Brasil. 

A mediação de leitura em sala de aula é um precioso caminho para a for-

mação de novos leitores e nosso objetivo é oferecer um material comple-

mentar para os educadores, com aprofundamentos no conteúdo da obra 

e sugestões que possam inspirar a criação de ações que envolvam ainda 

mais as crianças no interesse e gosto pela leitura. Desejamos que este li-

vro te encante e que assim encante os seus alunos.

Aqui também sugerimos algumas atividades para colaborar com a pre-

paração das suas aulas.
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No trabalho com a literatura com crianças na escola, professor(a), acre-

ditamos ser fundamental proporcionar o manuseio das obras pelos estu-

dantes. Mesmo que a leitura seja feita pelo(a) professor(a), e que as ima-

gens sejam – como devem – apresentadas enquanto as palavras são lidas, 

é importante permitir que os pequenos leitores ou pré-leitores peguem os 

livros em suas mãos. Isso pode ocorrer após a leitura, ou até já pode ter 

ocorrido antes, caso exista a possibilidade de se manter uma estante de 

livros na sala de aula, de preferência acessível aos alunos.  Além de per-

mitir que as crianças tenham os livros em suas mãos em algum momento, 

também é de enorme importância dar liberdade para que todos expressem 

suas opiniões a respeito do que foi lido.

Por último – neste primeiro momento -, professor(a), nunca é demais 

lembrar o que nos ensina a professora e pesquisadora Magda Soares (2011): 

ao trabalhar a literatura em sala de aula, é necessário cuidar para que ela 

não seja reduzida aos objetivos pedagógicos para que a arte literária não 

se preste apenas - nem principalmente - ao ensino de conteúdos. A leitura 

literária requer sensibilidade e um olhar aberto a várias leituras possíveis, 

trabalhando não só a sensibilidade, mas também a empatia dos alunos da 

pré-escola, como orienta a BNCC (EI03EO01), (EI03EO03) e (EI03EO04) .

Vamos nos debruçar mais sobre a obra Felicidade Bicicleta, de Emília 

Nuñez e Bruna Assis Brasil, e pensar em possibilidades de trabalho com 

esse livro?
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SOBRE  A  OBRA

Felicidade Bicicleta é uma narrativa sobre as possibilidades de se encontrar a 

felicidade em  experiências simples. Mais especifi camente – e aproveitando 

a transparência do título -, a história fala sobre personagens que são 

felizes andando de bicicleta. A obra é dividida em  duas  partes, e cada uma 

apresenta uma geração nova de uma família que gosta de andar sobre duas 

rodas. Tudo começa quando o menino Hayato ganha uma bicicleta. Ele conta 

a sua infância e a sua vida adulta, até constituir família, ser pai e começar 

a andar de bicicleta com sua fi lha, Yumi, que também assume o posto de 

narradora da história.
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SOBRE A ESCRITORA

Emília Nuñez é escritora de livros para infância, com mais de 15 livros 

publicados, dentre eles o best seller infantil “A menina da cabeça quadrada”. 

É idealizadora do projeto de incentivo à leitura “Mãe que lê” (@maequele) e 

durante a pandemia contou mais de 200 histórias ao vivo pelas redes sociais 

para crianças de todo o Brasil.

Mensalmente ela recebe professoras, crianças e famílias no “Encontros 

com a autora” no YouTube. No evento ela conta a história de um dos seus 

livros e conversa sobre a importância da leitura.

A escritora é mãe de duas crianças e ama andar de bicicleta.

Em í l i a  Nuñez
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SOBRE A ILUSTRADORA

Bruna Assis Brasil já ilustrou e publicou dezenas de livros infantis, dentre 

vários outros trabalhos artísticos que podem ser apreciados em seu site. 

Estudou jornalismo e design gráfico e é pós-graduada em ilustração cria-

tiva pela Escola de Disseny i Art de Barcelona. Em 2012 e 2016, Bruna rece-

beu o prêmio de “30 Melhores Livros Infantis do Ano” da Revista Crescer. 

Em 2013, foi indicada ao Prêmio Jabuti, na categoria ilustração. Em 2015, 

ilustrou o livro vencedor do Prêmio Açorianos de Literatura, na categoria 

“Melhor Livro Infantil”. Em 2016, recebeu o prêmio FNLIJ na categoria “Me-

lhor Livro Informativo” e foi uma das ganhadoras do prêmio Jabuti na cate-

goria ilustração infantil.

www.brunaassisbrasil.com.br

Bruna Ass i s  Bras i l
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Explorando 
a obra
a prÉ-leitura



Exp lor e  os  parat extos !  
É muito importante explorar todos os paratextos da obra que você tem em 

mãos. Eles são importantes para a compreensão da narrativa e para a experi-

ência literária que as crianças podem vivenciar com a história Felicidade Bici-

cleta. Ademais, oferecem muitas possibilidades de trabalho de leitura, de prá-

ticas reais de linguagem e de construção de conhecimentos gerais de escrita1, 

1 A esse respeito, veja mais em:  https://novaescola.org.br/conteudo/9059/leitura-e-escrita-na-

pre-escola  Acesso em: 18 de abril de 2021

Professor(a), o momento de pré-leitura é muito importante para 

aguçar a curiosidade infantil acerca da obra que será lida. Criar um 

suspense sobre o enredo ativa a vontade da criança ler. A leitura, 

então, poderá trazer  respostas e soluções às perguntas que foram 

expostas ou que você conseguiu produzir no imaginário dos seus 

alunos e também trará novas perguntas a serem desvendadas. 

significativos e adequados para a sua turma da pré-escola. 

Estudos evidenciam a importância da capa no processo de escolha da 

leitura pela criança. Grossi (2018) estudou o poder sedutor das capas nas 

escolhas literárias dos pequenos, e percebeu que elas observavam esse 

paratexto com muita atenção e identificavam, nele, elementos que justifi-

cariam a sua escolha. Outros teóricos discutem a importância das capas, 

como Powers (2008, p. 6), para quem são “parte integrante da história de 

qualquer livro” e servem de “amostra das delícias que virão” em livros ilus-

trados. Além disso, Powers (2008, p. 7) defende que a capa cumpre um im-

portante papel “no processo de envolvimento físico [da criança] com o livro, 

pois, embora não se possa olhá-la enquanto se lê, ela o define como objeto 

a ser apanhado, deixado de lado e talvez conservado ao longo do tempo”. 

Por tudo isso, professor(a), a leitura que você faz com suas crianças deve 

iniciar pela capa.

1 - Comece pelo título. Elabore perguntas para que as crianças façam 

inferências. É provável que, nessa idade, elas já gostem de bicicletas, e 

tenham algumas boas histórias para contar vividas sobre duas rodas – 
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com ou sem o apoio de outras duas rodinhas. Pergunte se elas gostam 

de andar, se sabem, se costumam andar de bicicleta, se já caíram, onde 

costumam andar, com quem. Pergunte se são felizes andando de bici-

cleta. Questione o que elas acham que contará um livro com um título 

como esse.

2 - Explore a ilustração da capa. As crianças ainda estarão com o título 

na cabeça, então é possível que continuem fazendo inferências sobre ele. 

Quando você, professor(a), orientar seus alunos a observarem a ilustra-

ção, fazendo-lhes perguntas, é provável que eles tragam para essa aná-

lise as pressuposições que faziam pelas perguntas do título. O que elas 

imaginam da história? Quais são as cores da capa? Quem são  as pessoas 

da ilustração? Quantos anos elas tem? Como elas estão se sentindo?

3 - Leia o texto da contracapa para os seus alunos antes de fazer a leitura 

do livro. Essa etapa de instigar a imaginação e os pressupostos é muito 

produtiva no letramento literário das crianças da pré-escola, e enriquece 

muito a experiência de leitura. 
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4 - Leia o texto de dedicatória para os seus alunos. Eles se lembram 

de quem os ensinou a andar de bicicleta? Essa pessoa se tornou mais 

importante na vida deles por ter ajudado a desenvolver essa habilidade 

neles? A autora agradece a uma outra escritora por ter produzido o livro 

“A pergunta mais importante”. Que pergunta seria essa? Por estar na de-

dicatória do livro, será que essa pergunta ou esse livro tem relação com 

o conteúdo de Felicidade Bicicleta?

“

“
Explore a mater ial idade do objeto l ivro!

Faça uma apreciação do livro como um objeto estético. Explore-o, e re-

comende aos seus alunos que também façam isso. Indicamos Felicidade 

Bicicleta para manuseio dos estudantes porque acreditamos que ter livros 

como esse em mãos abre várias possibilidades à criança pré-leitora de 4 e 

5 anos. Nessa exploração individual, muitas descobertas podem ser feitas.

Além disso, a BNCC também sugere o contato da criança da pré-escola 

com livros na habilidade (EI03EF03): “Escolher e folhear livros, procurando 

orientar-se por temas e ilustrações e tentando identificar palavras conhe-

cidas”.
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Explorando 
a obra:



A l e i tura
1 - Chame a atenção dos seus alunos para o início da leitura. Neste mo-

mento, professor(a), vale a pena utilizar as suas estratégias rotineiras de 

leitura. Caso não tenha alguma, invista nisso. Esse momento de vivência 

literária pode ser marcado por rituais agradáveis, a fim de tornar a expe-

riência positiva para as crianças. A utilização de músicas que (EI03EF02) 

anunciam o início da leitura, com palmas, um ritual de mudança da cena 

da sala, vale a pena pensar em outras estratégias, dependendo da sua 

situação escolar. O ato de ler deve ser esperado pelas crianças como o 

clímax da aula, e várias ações podem colaborar para a produção desta 

sensação.

2 - Não se esqueça de fazer a leitura com a obra voltada para os estudan-

tes, mesmo que eles tenham edições em suas mãos, como é a recomen-

dação para Felicidade Bicicleta. É importante que eles acompanhem a 

página em que você está. Também é interessante utilizar os dedos para 

apontar elementos que você queira enfatizar.

3 - Professor(a), combine com sua turma que a leitura não deverá ser 

interrompida. Caso surja alguma palavra que desconheçam, ela será es-

clarecida no final. Sabemos que interrupções são esperadas mesmo ha-

vendo esses combinados, mas é importante estabelecer acordos.

 

4 - Vale lembrar que a leitura deve ser feita em um tom de voz e com 

entonação que favoreçam o conteúdo literário. Não é necessário fazer 

encenações, pois a literatura por si só já é uma arte capaz de preencher 

o momento, mas, se for confortável para você, professor(a), fazer vozes 

diferentes para os narradores – há um menino (que se torna um homem) 

na primeira parte e uma menina na segunda parte. De qualquer maneira, 

é muito importante que sejam momentos agradáveis. Por isso, é interes-

sante adotar estratégias para garantir a tranquilidade nessas ocasiões. 
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Após  a  l e i tura
Garanta um momento para perguntas e observações das crianças após 

a leitura. Permita que falem e que sejam ouvidas pelos colegas. Possibilite 

esse momento antes de fazer as suas perguntas e considerações sobre a 

obra. É importante organizar esses momentos e combinados com as crian-

ças. Você pode utilizar as estratégias dos seus rituais de aula. 

Explore a relação do texto verbal
com as ilustrações!

Lajolo defende que, “se a literatura infantil se destina a crianças e se se 

acredita na qualidade dos desenhos como elemento a mais para reforçar 

a história e a atração que o livro pode exercer sobre os pequenos leitores, 

fica patente a importância da ilustração nas obras a eles dirigidas.” (LAJO-

LO 2007, p. 12) .

Outros muitos estudos abordam a importância da ilustração nas obras 

literárias produzidas para crianças. Professor(a), sabemos que as imagens 

são textos não verbais que podem – e devem – ser lidos até pelos alunos 

que ainda não foram alfabetizados. A análise das imagens da literatura in-

fantil deve ser feita com o mesmo rigor e empenho que a leitura das pala-

vras ocorre. Os desenhos dos bons livros literários, além de alimentarem o 

imaginário infantil e saciarem necessidades imagéticas das crianças, tra-

zem informações com grande potencial de exploração cognitiva.

A obra Felicidade Bicicleta contém imagens e cores alegres, com fundos 

predominantemente em tons quentes. Tudo isso está em sintonia com o 

conteúdo da trama, que trata da felicidade causada pelo ato de andar de 

bicicleta. Logo na primeira página da narrativa, o objeto é apresentado – a 

bicicleta pode ser reconhecida dentro do embrulho. A leitura do texto ver-

bal é complementada pela leitura do texto não verbal, ou seja, das imagens. 

É assim que há a inferência de que a felicidade está relacionada à bicicleta 

para o protagonista. Converse com seus alunos, verifique se eles fizeram 

essa inferência nessa página. Pergunte como conseguem reconhecer a bi-

cicleta. Se fosse outro presente, reconheceriam? O que eles conseguem 
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reconhecer pela silhueta? Explique o que é silhueta. 

Neste momento, professor(a), você pode distribuir uma folha com algu-

mas silhuetas impressas. Há algumas imagens disponíveis no link ao lado. 

Você pode imprimi-las apenas com o contorno, para que coloram ou tentem 

completar os traços do interior do contorno. Também pode brincar com 

ilusão de imagens colocando a clássica figura do livro “O pequeno príncipe” 

da cobra que comeu um elefante – cuja silhueta parece um chapéu.

Imagens de silhuetas de brinquedos: 

https://de.vecteezy.com/vektorkunst/419144-silhouette-satz-von-spielzeug 

Vários elementos da narrativa revelam a passagem do tempo, como a di-

visão da obra em duas partes, a referência explícita às duas gerações que 

protagonizam cada uma – a narradora da segunda parte revela que é filha 

do primeiro narrador. Algumas evidências dessa passagem do tempo estão 

nas imagens. Não só dos perso-

nagens, que crescem, tornam-se 

adultos, casam-se e têm filhos, 

mas também de outros itens das 

cenas, como objetos, móveis, rou-

pas, entre outros detalhes.

 Também é interessante notar 

que a ilustradora cria as imagens a 

partir da junção de desenhos e fo-

tografias. Na página em que Hayato 
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pede a namorada em casamento, por exemplo, temos, entre as casas, duas 

que parecem fotografi as de fachadas reais. Além disso, a ilustração do bolo 

e da cesta de piquenique também parecem recortes de imagens reais. Essa 

mistura se dá de forma tão harmônica e coesa que quase passa despercebido. 

Professor(a), mostre a mistura dessas duas estratégias de ilustração à 

sua turma. Pergunte a eles se gostaram, e do motivo que acreditam ter 

levado a ilustradora a escolher tal estilo. Sugerimos, ainda, que distribua 

folhas com fotografi as coladas, e peça que complementem a ilustração. 

Por exemplo, você pode recortar e colar uma casa e pedir que desenhem a 

vizinhança, a cidade, as pessoas. Trata-se de uma brincadeira divertida e 

importante para se trabalhar habilidades em torno da criatividade, do de-

senho livre orientado, da motricidade, entre outras.

Observe que as ilustrações mostram histórias que não estão contidas 

no texto, como por exemplo, a história de amor dos pais de Yumi, que se 

conhecem desde a infância. As crianças também amam procu-

rar o cachorrinho nas cenas.

A leitura dessa obra pode, ainda, favorecer conversas sobre 

as famílias. Como é a família de cada criança? Parece com a 
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de Hayato, é diferente? A criança, por exemplo, tem outros irmãos? Os pais 

são casados ou separados? Dentre outras possibilidades.

O livro também pode aguçar a curiosidade das crianças sobre as origens 

e identidades. Quais são as origens das famílias de Yumi? Pode ser interes-

sante mostrar para a criança que a família de Hayato é japonesa e que mãe 

de Yumi é uma mulher negra.

Explore a abordagem da mobilidade urbana!

  Conforme já foi dito – e está explícito no título de Felicidade Bicicleta -, 

os protagonistas das duas partes da narrativa são muito felizes enquanto 

andam de bicicleta. Além de ser uma fonte de prazer, eles também afirmam 

que suas “magrelas” os levam a vários lugares, e do sentimento de liberda-

de que têm quando estão sobre as duas rodas. 

 Apesar da pouca idade, é provável que as crianças da pré-escola que 

andem de bicicleta já tenham sentido esse gosto de liberdade de desloca-

mento que as bicicletas proporcionam. Mesmo que não saibam dar nome ao 

sentimento, elas reconhecerão as sensações boas confessadas pelas per-

sonagens da obra. Além disso, dependendo da cidade em que vivem, seus 

alunos já podem ter experiências complicadas com relação à mobilidade 
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urbana. As discussões em torno da importância de se investir em transpor-

te público de qualidade e na diversidade de modais são cada vez mais cons-

tantes, e ciclovias se fazem  mais presentes nos centros urbanos. Pergun-

te às crianças se elas já observaram alguma ciclovia. Caso não conheçam, 

mostre imagens. Apresente imagens de pessoas adultas andando de bici-

cleta para ir ao trabalho. Investigue se as crianças da sua sala de aula têm 

consciência de algum problema de mobilidade urbana.  Deixamos alguns 

links sobre esses assuntos – e com imagens – que podem ser úteis. 

https://www.estapar.com.br/blog/mobilidade-urbana-ciclofaixas-vs-ciclovias

https://revistagambiarra.com.br/site/ciclovias-sao-alternativas-para-aprimorar-a-
mobilidade-urbana-em-grandes-e-medias-cidades/

https://www.solucoesparacidades.com.br/mobilidade/ciclovias/

 Pergunte à turma o que elas acham de os adultos irem para o traba-

lho de bicicleta. Elas consideram isso possível na cidade onde vivem? Por 

quê? Elas acham que uma cidade com menos carros e mais bicicletas seria 

melhor? Quais são os itens de seguran-

ça importantes no uso da bicicleta? 

Quais as vantagens ambientais 

desse meio de transporte? 

Explore o uso de apelidos para brinquedos 
ao longo de diferentes gerações!

Vimos que em determinados momentos há o uso do termo “magrela” 

para se referir à bicicleta. Trata-se de um apelido para bicicleta. Esse codi-

nome era mais utilizado há alguns anos, e hoje não se ouve muito tal termo 
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designar esse brinquedo, meio de transporte e de prática esportiva que 

continua sendo muito popular. Professor(a), pergunte aos seus alunos se 

eles já ouviram esse apelido de bicicleta. Se sim, ouviram onde? Quem fala 

assim? Eles costumam dar apelidos aos seus brinquedos? Quais? Explique 

a diferença existente entre chamar um brinquedo por um novo substantivo 

e dar nomes próprios a bonecos, ursos, entre outros. Caso surjam muitos 

apelidos – isso varia de região para região -, produza um painel com a turma. 

Escreva os apelidos, cole imagens dos brinquedos ao lado desses codino-

mes. Deixe o painel exposto na sala por alguns dias. Materiais produzidos 

pela turma em conjunto a partir de discussões provocadas por leituras de 

obras literárias são importantes para melhorar a experiência literária.

Outra atividade possível nesse contexto é pensar que outro nome cada 

criança daria a felicidade. O que a deixa muito feliz?

Sobre a temática, o gênero e a categoria
A obra Felicidade Bicicleta, é destinada a estudantes de 4 e 5 anos, da 

pré-escola. É uma narrativa com inúmeras possibilidades de trabalho com 

crianças pré-leitoras dessa faixa etária. Sugerimos que o livro seja para ma-

nuseio dos(as) alunos(as), a fim de explorar, entre tantas outras, habilidades 

de reconhecimento de letras e leitura de imagens (EI03EF03). 

Professor(a), a obra que você tem em mãos é um conto infantil que abor-

da temas como:

1 - Quotidiano de crianças nas escolas, nas famílias e nas 

comunidades (urbanas e rurais)

A narrativa de Emília Nuñez, ilustrada por Bruna Assis Brasil, explora vi-

vências de duas gerações da mesma família com a bicicleta. Esse objeto, 

além de ser um brinquedo infantil muito adorado por gerações há muitos 

anos, também é um meio de transporte e instrumento de prática esporti-

va. Trata-se, portanto, de um elemento parte do cotidiano da população 

em geral, inclusive das crianças, que costumam ter certo fascínio por 
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ele. A história de vida das pessoas costuma ter capítulos sobre quando 

ganharam suas primeiras bicicletas, como aprenderam a andar, quem 

as ensinou, até quando utilizaram as rodinhas, quantos tombos toma-

ram, se já quebraram algo. Existem, inclusive, expressões famosas que 

envolvem as bicicletas, como “isso é como andar de bicicleta, a gente 

nunca esquece”, ou “fulana não sabe se casa ou se compra uma bicicle-

ta”. Tudo isso revela o quanto as “magrelas” fazem parte das rotinas das 

pessoas, inclusive das crianças da pré-escola. E o quanto Felicidade Bi-

cicleta contém assunto para ser trabalhado com essa faixa etária.

2 - Relacionamento pessoal e desenvolvimento de sentimentos 

de crianças nas escolas, nas famílias e nas comunidades 

(urbanas e rurais): 

Felicidade Bicicleta aborda a presença de bicicletas na vida dos prota-

gonistas e como elas podem deixar os dias das pessoas melhores. Além 

disso, a obra apresenta duas gerações de uma mesma família – e mostra 

como suas histórias, os relacionamentos estabelecidos ao longo da vida e 

os sentimentos desenvolvidos estão relacionados às práticas vividas com 

as bicicletas. A narrativa também abre possibilidades de reflexões sobre 

hábitos familiares, práticas em conjunto – dos filhos com os pais -, e como 

algumas vivências mudam e outras não mudam de uma geração para a 

outra. Tudo isso pode e deve ser trabalhado com crianças da pré-escola. 

 

Explore a passagem do tempo na narrativa!
A obra literária Felicidade Bicicleta explora a passagem do tempo e o cor-

rer da vida – principalmente do protagonista da parte 1, o Hayato, que cres-

ce, estuda, se casa e tem uma filha ao longo da história. Essa transição é in-

teressante e pode ser trabalhada com as crianças da pré-escola. Verifique 

se elas perceberam essa passagem dos anos. Pergunte a elas quantos anos 
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elas acreditam ter se passado ao longo da narrativa. Conduza-as a obser-

varem, novamente, as imagens, a fim de perceberem o tamanho do Hayato 

quando ele ganha a bicicleta e a sua imagem quando anda de bicicleta com 

a filha na segunda parte do livro. Além disso, verifique se as crianças de sua 

sala percebem outros personagens que crescem com o menino, como a sua 

esposa, que já aparece na primeira página, e até o seu cachorrinho, que é 

filhote no início e já está velhinho no final. Os alunos da pré-escola ainda es-

tão consolidando a consciência da passagem do tempo. Ainda não são tão 

aptos à realização de cálculos temporais, e ainda se perdem na noção do 

passar do tempo. No entanto, vale a pena estimulá-los sob esses aspectos, 

a fim de aperfeiçoar essas percepções, que tendem a melhorar desta idade 

adiante. 

Pergunte às crianças de sua turma quais são as medidas de contagem 

do tempo que utilizamos. Como registramos o passar do tempo? Quais são 

os instrumentos de medida e de localização temporal dos eventos que vi-

vemos? Professor(a), é provável que você tenha um relógio e um calendário 

em sua sala de aula. Caso não tenha, vale a pena levar esses objetos para a 

aula no dia da leitura de Felicidade Bicicleta. 

Converse com as crianças sobre as diferenças na medida do tempo de-

pendendo do objetivo. Use exemplos – para medir o tempo de corrida no 

pátio, em competições, utilizamos os segundos; para medir o recreio, fala-

mos em minutos; para calcular o tempo de feriados ou férias, referimo-nos 

a dias; para mencionar a duração das estações do ano, ou para acompa-

nhar a evolução de mulheres grávidas, utilizamos os meses; para medir a 
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idade, usamos os anos. Use exemplos que façam sentido em sua realida-

de escolar – em seu contexto. Observe outros eventos que podem estar 

acontecendo no período que a obra for trabalhada, por exemplo, se for em 

período de jogos olímpicos, vale a pena usar exemplos relacionados a esse 

tema. E por aí vai. O interessante é aproveitar a oportunidade para desen-

volver habilidades relacionadas à contagem do tempo.  

Abaixo está um link com possibilidades de trabalho com calendário em 

turmas de pré-escola. 

 

https://novaescola.org.br/conteudo/5546/apresente-o-calendario-para-criancas

 

No final das reflexões, professor(a), você pode fazer uma atividade de 

ilustração do mês em que estão. Sugerimos que distribua folhas com o ca-

lendário do mês vivido – atente-se para colocar o ano atual. Falem breve-

mente sobre as datas comemorativas daquele período e peça às crianças 

que ilustrem o tema que preferirem. Os trabalhos podem ser expostos para 

a visualização de toda a turma – e, quem sabe, de outras crianças da escola.
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Outras 
propostas 
de atividades



Proponha práticas de literacia familiar 
Professor(a), é muito importante fazer com que as atividades de leitura 

literária extrapolem a sala de aula, principalmente nessa fase de pré-leito-

res(as) em que seus estudantes se encontram. Nela, as crianças estão, ge-

ralmente, em um nível de letramento em que têm muitas curiosidades acer-

ca do mundo da escrita, e é importante permitir que o vivenciem fora da sala 

de aula. Afinal, as práticas de leitura e escrita não são – ou não devem ser – 

limitadas à escola. Street (2003) nos lembra que designamos por letramen-

to os usos que fazemos da escrita em nossa sociedade. É, também, relacio-

nado aos conhecimentos que veiculamos pela escrita, pelos modos como 

usamos a escrita para nos comunicar e nos relacionar com as outras pesso-

as, pela maneira como a escrita é usada para dizer e dar forma ao mundo. É 

importante, nesta fase da pré-escola, investir em estratégias que reúnam a 

família em torno de obras literárias e suas leituras. Sabemos que alguns es-

tudantes têm o privilégio de estarem em famílias leitoras de literatura, mas 

vários outros não têm. É papel da escola tentar contagiar pais, avós, irmãos, 

tios - entre outros familiares - às leituras de literatura, sobretudo.

Vale a pena investir em atividades de casa literárias para os alunos fa-

zerem com os responsáveis. A obra Felicidade Bicicleta apresenta algumas 

possibilidades. Independente do conteúdo temático da obra, toda leitura li-

terária já apresenta oportunidades de práticas com interação familiar, uma 

vez que sempre é possível e válido para o sucesso da experiência literária 

solicitar que a criança reconte a história ouvida na escola aos pais e/ou res-

ponsáveis. Essa tarefa trabalha, além da habilidade (EI03EF04) de recontar 

histórias ouvidas, questões re-

lacionadas à memória. E insere 

a família no universo da literatu-

ra, missão importante ao letra-

mento literário. 

Outras propostas de traba-

lho viáveis a partir da leitura de 

Felicidade Bicicleta estão rela-

cionadas às narrativas de me-

mórias dos pais e/ou responsá-

veis sobre como aprenderam a 
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Professor(a), o importante é levar a leitura literária de Felicidade Bicicle-

ta e outras obras às casas dos estudantes, e proporcionar a presença da 

literatura na vida das crianças fora da escola. Essas são práticas que favo-

recem o avanço do letramento literário dos seus pequenos estudantes. 

Desejamos que você e as crianças de sua turma desfrutem de ótimos 

momentos de leitura e de trabalhos realizados a partir dessa linda obra li-

terária que tem em mãos!

andar de bicicleta. Muitas pessoas têm boas histórias para contar sobre 

isso, e as crianças gostam de ouvir as narrativas da vida pessoal dos pais 

e/ou responsáveis. Você pode pedir essas narrativas por escrito ou por 

meio de áudio. Existem várias plataformas gratuitas para gravação de po-

dcasts de fácil acesso e de usabilidade intuitiva, como o Anchor. Ou, ainda, 

os adultos responsáveis pelas crianças podem gravar áudios comuns, em 

aparelhos celulares, e enviar para algum e-mail institucional que você te-

nha para disponibilizar. Tudo vai depender, como dito em outros momen-

tos, da sua realidade escolar. É interessante orientar um limite de tempo 

de gravação – ou de linhas escritas – para que as histórias não fiquem 

muito longas e possam ser ouvidas pela turma em um momento da aula 

no dia seguinte. Você pode pedir até dois minutos de áudio, por exemplo, 

e até 10 linhas escritas. Na aula seguinte, pode haver um momento para a 

apreciação das narrativas. 

Como fazer seu próprio podcast com Anchor

https://canaltech.com.br/apps/como-fazer-podcast-com-anchor/
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